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    Peregrino da Paz


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    No elenco de personalidades iluminadas pelo espírito de solidariedade humana e destemor na defesa dos pobres e vítimas da injustiça social destaca-se a figura de Dom Helder Camara, cuja memória passa a ser preservada graças a iniciativas como esta da Companhia Editora de Pernambuco – Cepe que, em associação com o Instituto Dom Helder Camara – IDHeC, assumiu a tarefa de divulgar os escritos inéditos que testemunham o pensamento e a ação desse personagem básico da história contemporânea brasileira.


    E fico a pensar que sem dúvida vale a pena expor ao povo cristão o enorme acervo das Cartas Circulares, dos Discursos e dos Poemas-meditação em que Dom Helder extravasou sua grande alma, forjando um documento singular da espiritualidade católica.


    É difícil separar o Dom Helder, Arcebispo de Olinda e Recife, do Bispo Profeta no Brasil, na América Latina, no mundo, cujas cartas, ditas Pós-conciliares, aqui reunidas, expressam a esperança de uma primavera da Igreja.


    Na sua mensagem de chegada ao Recife, dirigida ao povo pernambucano, apresenta-se como Arcebispo de Olinda e Recife e Bispo da Santa Igreja, destacando que toda a sua experiência anterior, como Pastor no Rio de Janeiro, complementada pela riqueza do Concílio Vaticano II, lhe dava possibilidades extraordinárias para atuar no campo da missão na Capital do desenvolvimento, como ele chamava a cidade do Recife.


    Eram conhecidas suas posições em favor dos Direitos Humanos, em defesa dos pobres, da democracia e da liberdade de expressão. Aos poucos, tornou-se um símbolo – respeitado ou temido, querido ou indesejado, dependendo dos valores assumidos no projeto de sociedade ou no modelo de Igreja.


    O nosso Arcebispo arregimentou bispos de todos os Continentes, aprofundando com eles a evangélica opção pelos pobres e as exigências de uma Igreja pobre. Esta atuação o lançaria, após o Concílio, como missionário do mundo, peregrino da justiça e da paz, sempre lançando um sinal de esperança, sobretudo para os mais pobres e os mergulhados nos porões dos cárceres.


    Olinda e Recife têm uma sólida tradição, como Igreja dinâmica, com um passado de profetas e de bispos expressivos. Basta lembrar nomes históricos como Frei Caneca, Padre Roma, Dom Vital, Dom Sebastião Leme, Dom Carlos Coelho. Aos quais se juntou, desde os anos 50, um grupo de bispos do Nordeste que se empenhava bravamente para que a Igreja na região estivesse em sintonia com as aspirações do povo. Exatamente a pregação permanente de Dom Helder Camara.


    Sem dúvida, os pontos de consenso do grupo eram a sensibilidade diante das questões sociais, que se manifestava na mística pessoal e nas prioridades pastorais.


    Desde os primeiros passos na Arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Helder explicitou, de forma transparente, sua opção humanística. Na mensagem inicial aos pernambucanos ele dizia: “Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres [...]. De nada adiantará venerarmos belas imagens de Cristo, digo mais, nem bastará que paremos diante do pobre e nele reconheçamos a face desfigurada do Salvador, se não identificarmos o Cristo na criatura humana a ser arrancada do subdesenvolvimento”.


    Além da dimensão do pobre como “bem-aventurado”, Dom Helder também se preocupava, de forma veemente, com a perspectiva dos pobres – o desenvolvimento do Nordeste, utilizando uma metodologia participativa “trabalhar com o povo e não para o povo”, superando assim o assistencialismo corrente. Para ele, o Nordeste vivia um momento de Deus para a arrancada da superação do subdesenvolvimento.


    Assim é que na condição de Governador de Pernambuco muito me orgulha que a Editora do Estado, cumprindo sua missão de modo digno e zeloso com a história e a memória brasileiras, publica valioso testemunho do homem integral, do pastor ardoroso que foi Dom Helder Camara.


  


  
    Apresentação


    Zildo Rocha


    O Instituto Dom Helder Camara – IDHeC tem, sob sua guarda e responsabilidade, um enorme tesouro: uma impressionante quantidade de escritos inéditos que Dom Helder lhe legou e que abarrotam os seus arquivos.


    Não tenho a menor dúvida de que, agora que nos falta a presença física do profeta, preservar cuidadosamente e divulgar esses seus escritos é a tarefa maior e a principal razão de ser da Instituição, que tem como objetivo, manter vivas em nosso meio a sua presença espiritual e sua mensagem.


    De certo é importante restaurar a Igrejinha cujas dependências escolheu como morada e que sediaram algumas de suas iniciativas. Sem dúvida, vale a pena conservar e expor ao público, as fotos, os livros, os poucos pertences que possuía, os títulos e condecorações recebidos, os móveis e utensílios que o cercaram, ao longo de sua vida.


    Nada, entanto, é mais importante do que preservar e tornar acessível ao povo cristão e às pessoas interessadas o enorme acervo das Cartas Circulares, dos Discursos e dos Poemas-meditação em que extravasou sua grande alma.


    Para se ter uma idéia do gigantismo dessa tarefa, basta lembrar que o conjunto das circulares escritas pelo Dom entre os anos 1962 e 1982 atinge a cifra de 2.122 cartas. Em abril de 2009, como um dos atos comemorativos do seu ano centenário, foram publicados os dois primeiros volumes de seu extenso epistolário, com três tomos cada. Se publicado integralmente de certo formaria uma coleção de cerca de 20 tomos. Note-se que a essas Cartas, devem acrescentar-se os Discursos e Sermões, em torno de 650, pronunciados em cátedras e púlpitos no Brasil e no Exterior, bem como os 7.500 Poemas-meditação em que recolhia, com grande sensibilidade espiritual e poética, as lições escondidas nas pequenas coisas e acontecimentos do dia a dia.


    Aqueles seis tomos continham as assim chamadas Cartas Conciliares escritas, em Roma, durante as quatro sessões do Concílio Vaticano II, (Volume I), e as Interconciliares, que escrevera, no Recife, nos intervalos entre as mesmas (Volume II).


    Este, que o leitor tem nas mãos, é o terceiro dos três tomos do Volume III, das Cartas Pós-Conciliares ou do Após-Concílio. O próprio Dom Helder assim denominou aquelas escritas a partir da madrugada de 10 de dezembro de 1965, dois dias após o encerramento do Concílio Ecumênico Vaticano II, até a madrugada de 3 a 4 de janeiro de 1970, para destacar-lhes o fio condutor, qual seja o da recepção, ou da aplicação à sua Arquidiocese de Olinda e Recife, das orientações daquele Concílio exaradas em seus múltiplos documentos: Constituições, Decretos, Declarações.


    O presente boxe contém as Circulares desde o final do ano de 1965 até meados de 1967, cada qual cobrindo aproximadamente um semestre: o primeiro, até o final de maio de 1966; o segundo, do início de junho até o final de 1966 e, este terceiro, as do início de 1967 até meados do mesmo ano.


    A transcrição dos manuscritos referentes a este primeiro boxe se deve, no que se refere às 181 circulares contidas nos dois primeiros tomos, ao empenho de um pequeno grupo de colaboradores voluntários, reunidos em torno de Lauro de Oliveira (Zélia Barbosa de Souza, Luís Rodolfo Araújo, Elizabeth Barbosa, Maria Vasconcelos de Oliveira e Eliezel Danda), completado em cerca de um terço do total, por Henrique Luna e Daniel Sigal. A dos manuscritos referentes ao terceiro tomo foi realizada por Henrique Luna, Breno Albuquerque e Hugo Gabriel Feitosa.


    Daniel Sigal fez a revisão das transcrições dos três tomos, sua diagramação, bem como a organização de um índice remissivo, complementar ao do III Vol. das Cartas Pós-conciliares, onde se podem encontrar a identificação, a qualificação e a localização no texto das Pessoas e Instituições ali referidas, bem como um índice temático em que são compendiados alguns fatos, eventos, ou conceitos recorrentes ao longo das circulares do volume.


    As notas explicativas, ou de rodapé, dos dois primeiros tomos deste volume, não raro sugeridas por Daniel Sigal, são da responsabilidade de Zildo Rocha. As do terceiro tomo resultaram de um trabalho conjunto de Degislando Nóbrega, Drance Elias, Sérgio Douets, João Luiz Correia, Daniel Sigal e Zildo Rocha.


    O Instituto Dom Helder Camara e seus amigos se regozijam em poder dar, com a indispensável parceria da Companhia Editora de Pernambuco, esse passo adiante na realização de sua tarefa prioritária: fazendo vir a público mais um extrato do epistolário de Dom Helder.


    Documento singular da espiritualidade católica, em que um cristão autêntico, um grande bispo, um dos Pais da Igreja latino-americana aceitou o desafio de despir-se espiritualmente, diante de Deus e de sua Igreja familiar e doméstica, no longo período de vinte anos, diariamente ou quase, confessando e narrando com simplicidade e transparência a ‘história de sua alma’ e as vicissitudes de seu dia a dia.


  


  
    Nota Preliminar


    Os manuscritos foram transcritos na íntegra, sem qualquer tipo de corte ou de censura. Foram apenas tomadas algumas liberdades quanto a palavras abreviadas que foram postas por extenso. Respeitou-se em geral o uso que o autor faz de maiúsculas em meio da frase, na designação de alguns substantivos comuns, a que queria dar destaque.


    Embora se tenha em geral respeitado a grafia original, foram feitas eventuais atualizações de acentuação, assim como algumas poucas correções de nomes próprios. Colchetes, no corpo das circulares, com as letras fl. seguidas dos numerais 1, 2, 3, 4 etc. indicam as folhas nos originais manuscritos, com o intuito de facilitar-lhes a consulta. Tais colchetes com inscrições são também encontráveis, para assinalar quaisquer adições feitas pelo editor ao texto original.


    O hábito que tinha Dom Helder de sublinhar palavras, expressões ou pequenas frases, particularmente no começo de períodos ou parágrafos, foi assinalado no texto mediante o uso do negrito.


    Além das notas de rodapé, em que se procurou situar o leitor em relação a alguns conceitos ou fatos da conjuntura eclesiástica e política de então, foram adicionadas no final do texto uma relação das Instituições com suas Siglas e outra, bem mais ampla, das Pessoas referidas no conjunto das cartas Pós-conciliares.


    Neste primeiro boxe das Cartas Pós-conciliares, tais pessoas (papas, cardeais, bispos, sacerdotes seculares e religiosos, religiosas, pastores evangélicos, teólogos; personalidades do mundo civil, cultural, político e militar, parentes, amigos, colaboradores e atendidos), à diferença do que aconteceu nas Interconciliares, não vêm relacionadas por grupos, mas numa única lista corrente, onde as pessoas são apresentadas em ordem alfabética e na maneira habitual de nomeá-las, pelo nome e sobrenome(s) e não na utilizada em bibliografias acadêmicas.


    Para possibilitar a consulta a esta Relação de Pessoas foi acrescentado ao longo do texto, entre colchetes e em itálico, o nome completo das pessoas ali familiarmente chamadas apenas pelo primeiro nome, pelo último, ou mesmo pelo apelido; por exemplo: Mons. [Manuel Leonardo de Barros] Barreto. Os apelidos foram em geral colocados em itálico entre o nome e o sobrenome. Assim: José Vicente, Eu, Távora; Maria Luiza, Madaminha, Amarante etc.


    As circulares em que tais pessoas são citadas, são referidas mediante um primeiro número em algarismos romanos e um ou mais arábicos, indicativos do tomo e do número das circulares onde se encontra a citação.


    Nas poucas circulares em que se faz alusão a anexos, como cartazes, mapas, fotos etc., lamentavelmente esses itens não foram conservados ou foram extraviados.


    Como fontes de informação para a qualificação das pessoas referidas, foram utilizados, além de informações obtidas oralmente de auxiliares de Dom Helder e através de instrumentos de busca na Internet, os índices onomásticos organizados por Éric Mahieu em Yves Congar, Mon Journal du Concile, Les Éditions du Cerf, Paris, 2002; por Nelson Piletti e Walter Praxedes, em Dom Helder Camara, o Profeta da Paz, Ed. Contexto, São Paulo, 2008 e a Prosopografia dos Padres Conciliares Brasileiros elaborada por José Oscar Beozzo em A Igreja do Brasil no Concílio Vaticano II, São Paulo, Ed. Paulina, 2005.


  


  
    Introdução às Cartas Circulares Pós-conciliares de Dom Helder


    Padre José Ernanne Pinheiro


    Dom Helder no período Pós-conciliar


    O terceiro volume, em três tomos, das Cartas, ditas Pós-conciliares, de Dom Helder Camara, referente ao período imediatamente após o Concílio Vaticano II, expressa a esperança de uma primavera da Igreja. Dom Helder se empenha, de corpo e alma, para que esta primavera tanto irradiasse vida nova como produzisse frutos na missão evangelizadora da Igreja.


    Nessa fase de aplicação do Concílio, Dom Helder já se encontrava na arquidiocese de Olinda e Recife, embora integrasse, desde o final daquele evento, a Comissão do Apostolado dos Leigos do Vaticano. Sua atuação pós-conciliar também se estendia à America Latina porque fora eleito vicepresidente do Conselho Episcopal Latino-americano (Celam).


    É difícil separar o Dom Hélder, Arcebispo de Olinda e Recife, do Bispo Profeta no Brasil, na América Latina, no mundo. De modo especial, após o Concílio Vaticano II, onde ele assimilou com profundidade a tese eclesiológica de sua missão como bispo de uma Igreja particular corresponsável pela Igreja Universal.


    Na mensagem de chegada como Pastor, em Recife, dirigida ao povo pernambucano, apresenta-se como Arcebispo de Olinda e Recife e Bispo da Santa Igreja. Passava do plano internacional para o local, e vice-versa, de maneira muito tranqüila.


    Ele mesmo dizia: “Continuo a agradecer a Deus a facilidade absoluta de passar de um plano a outro. Só me lembro de que estive em Roma e em Bruxelas porque a turminha quer saber como correram os trabalhos da Comissão de Apostolado dos Leigos, o encontro com o Santo Padre...” (74ª Circular).


    Sua experiência anterior, como Pastor no Rio de Janeiro, complementada pela riqueza do Concílio Vaticano II, lhe dava possibilidades extraordinárias para atuar no campo da missão na capital do desenvolvimento, como ele chamava a cidade do Recife.


    Contexto de sua presença na diocese nos anos pós-conciliares


    Três fatores significativos acentuaram a importância primordial da presença de Dom Hélder na arquidiocese de Olinda e Recife nestes anos:


    a) O então recente Golpe Militar de 31 de Março de 1964, com toda complexidade, no contexto do Nordeste pobre, mas em desenvolvimento;


    b) O Concílio Vaticano II em plena e pujante fase de aplicação em todo o orbe católico e naturalmente na sua arquidiocese;


    c) Sua experiência recente na arquidiocese no Rio de Janeiro, com o apoio eficiente da Família Mecejanense1 o tornava apto à aplicação das novidades do Vaticano II entre nós, e a dialogar, de forma profética e madura, com os militares no poder numa situação de exceção.


    Diante do regime militar


    Eram conhecidas suas posições em favor dos Direitos Humanos, tanto na cidade do Rio de Janeiro como em nível nacional, em defesa dos pobres, da democracia e da liberdade de expressão; sua presença, mesmo que pacata, já significava divisor de águas.


    Aos poucos se tornou um símbolo – respeitado ou temido, querido ou indesejado, dependendo dos valores assumidos no projeto de sociedade ou no modelo de Igreja.


    Vivência do Concílio Vaticano II


    O nosso arcebispo tinha desempenhado um papel singular nas sessões conciliares. Exercendo a missão de Secretário Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no momento, teve oportunidade natural de fazer contatos com os Episcopados do mundo durante o conclave. Relacionamento especial de amizade se travou com os bispos com maior sensibilidade pela problemática do então chamado Terceiro Mundo. Daí surge o famoso grupo de bispos, provenientes de todos os Continentes, que aprofundou a evangélica opção pelos pobres e as exigências de uma Igreja pobre. Esta atuação lançaria, após o Concílio, como missionário do mundo, peregrino da justiça e da paz, sobretudo após o pacto das Catacumbas, no final do Vaticano II, onde foram explicitados os pressupostos da opção pelos pobres. Também impulsionado pelos limites de censura que sofreu do Regime Militar brasileiro.


    Na Arquidiocese de Olinda e Recife


    A Família Mecejanense lhe proporcionava uma grande ajuda na mística da doação, alimentada pela prática de suas Vigílias.


    Ele repete várias vezes: é na Vigília onde inicia a celebração da Eucaristia que se prolonga por todos os embates do dia. Explicita nas suas Cartas Circulares: “Pai, se possível continua a permitir que a Missa seja sempre a primeira. Seja preparada pela Vigília e se estenda ao dia inteiro” (Circular 85).


    A Vigília de Espiritualidade lhe ajudava a recuperar os fragmentos dos impasses vivenciados durante o dia através de sua posição profética diante dos apelos sociais do Recife e das lides de pastor numa Igreja em renovação, portanto, em ebulição.


    Dom Hélder não chegou à Arquidiocese com um plano estabelecido. No entanto, carregava consigo uma bagagem de experiência acumulada, com um coração grande para ouvir, com disponibilidade para trabalhar em conjunto. Sobretudo, com a coragem de ser fiel aos apelos da Igreja, aos apelos do Espírito no meio daquele povo que espelhava de maneiras tão variadas, o rosto do Cristo Sofredor.


    Um campo de missão desafiante, no entanto, o aguardava. Tinha explicitado na mensagem de chegada ao Recife que o bispo era de todos: “Ninguém se escandalize quando me vir freqüentando criaturas tidas como indignas e pecadoras. Quem não é pecador? Quem pode jogar a primeira pedra? Nosso Senhor, acusado de andar com publicanos e almoçar com pecadores, respondeu que justamente os doentes é que precisam de médico. Ninguém se espante me vendo com criaturas tidas como envolventes e perigosas, da esquerda ou da direita, da situação ou da oposição, anti-reformistas ou reformistas, anti-revolucionárias ou revolucionárias, tidas como de boa ou de má fé. Ninguém pretenda prender-me a um grupo, ligar-me a um partido, tendo como amigos os seus amigos e querendo que eu adote as suas inimizades. Minha porta e meu coração estarão abertos a todos, absolutamente a todos. Cristo morreu por todos os homens: a ninguém devo excluir do diálogo fraterno”.


    Praticamente, lançava aí a plataforma de seu pastoreio, que iria tomando forma no desenrolar dos acontecimentos. Sendo sinal de contradição em muitos momentos, era sempre sinal de esperança, sobretudo para os mais pobres e os mergulhados nos porões dos cárceres.


    Olinda e Recife tinham uma sólida tradição, como Igreja dinâmica, com um passado de profetas e de bispos expressivos. Basta lembrar nomes históricos como Frei Caneca, Padre Roma, Dom Vital, Dom Sebastião Leme, Dom Carlos Coelho...


    Traços da trajetória do período pós-conciliar


    Opção pelos pobres


    Desde os anos 50, um grupo de bispos do Nordeste já se empenhava bravamente para que a Igreja na região estivesse em sintonia com as aspirações do povo. Basta lembrar, o Movimento de Natal, o Movimento de Educação de Base (MEB), os Sindicatos Rurais, a ação evangelizadora da Juventude Agrária Católica (JAC), o Movimento de Renovação Litúrgica...


    Estes bispos nordestinos estavam em contato permanente com Dom Helder Camara, também nordestino, então Secretário Geral da CNBB. São eles, com alguns presbíteros e leigos/as, os precursores do Vaticano II na Igreja do Nordeste.


    Conforme Raimundo Caramuru, assessor da CNBB no período: “Este grupo cresceu consideravelmente a partir de 1956, quando chegou ao Brasil o Núncio Dom Armando Lombardi, que adotou uma estratégia nova para a nomeação de bispos, renovando o episcopado nacional. Só eram indicados para bispos, sacerdotes que tivessem comprovadamente desenvolvido uma experiência pastoral renovadora. Durante o Concílio, constatava-se que, em comparação com os demais episcopados do mundo, o episcopado brasileiro era no seu conjunto um dos mais jovens e ansiosos por absorver e assimilar o que a Igreja no seu conjunto tinha de melhor na sua teologia e na sua encarnação pastoral”.2


    Sem dúvida, os pontos de consenso do grupo eram a sensibilidade diante das questões sociais – opção pelos pobres – que se manifestava na mística pessoal e nas prioridades pastorais.


    Desde os primeiros passos na arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Helder explicitou, de forma transparente, sua opção pelos pobres. Na mensagem inicial:


    “Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres [...]. De nada adiantará venerarmos belas imagens de Cristo, digo mais, nem bastará que paremos diante do Pobre e nele reconheçamos a face desfigurada do Salvador, se não identificarmos o Cristo na criatura humana a ser arrancada do subdesenvolvimento. Por estranho que a alguns pareça, afirmo que, no Nordeste, Cristo se chama Zé, Antônio, Severino... “Ecce Homo”: Eis o Cristo, Eis o Homem! Ele é o homem que precisa de justiça, que tem direito à justiça, que merece justiça”.


    Sem dúvida, a palavra de João XXIII, na abertura do conclave conciliar: “a Igreja é de todos mas sobretudo dos pobres”, o marcou profundamente. Não, por acaso, o Papa João Paulo II, por ocasião de sua visita ao Recife, o chamou de “irmão dos pobres e meu irmão”.


    Além da dimensão do pobre como “bem aventurado”, também se preocupava, de forma veemente, com a perspectiva dos pobres – o desenvolvimento do Nordeste, utilizando uma metodologia participativa “trabalhar com o povo e não para o povo”, superando assim o assistencialismo corrente. Para ele, o Nordeste vivia um momento de Deus “Xairós” para a arrancada da superação do subdesenvolvimento.


    No conjunto das circulares pós-conciliares, detectamos intimamente relacionadas: a influência da mística eclesial impulsionada pelo Vaticano II, as injunções do momento do Nordeste em desenvolvimento – embora sem justiça, e a força da espiritualidade, tendo como coluna vertebral a opção pelos pobres.


    Nesse mesmo período e nesse clima, Dom Helder contribuiu, por solicitação do próprio Papa Paulo VI, para a elaboração da Exortação Apostólica Populorum Progressio, insistindo exatamente na perspectiva de um desenvolvimento do homem integral – o homem todo e todos os homens –, que veio a lume em 1967, como um complemento à Constituição Gaudium et Spes.


    Sinais expressivos da renovação conciliar


    Oferecemos a reflexão em dois momentos:


    a) A palavra do historiador Padre José Oscar Beozzo, autor de vários estudos sobre o Concílio Vaticano II e a Igreja no Brasil, sobre a atuação de Dom Helder no Concílio, em entrevista à Revista do IHU;3


    b) Elementos da caminhada da renovação pós-conciliar na arquidiocese de Olinda e Recife, como nos apresenta o próprio Dom Helder em suas Cartas Circulares.


    c) IHU On-Line – Qual foi o papel de Dom Helder dentro do Concílio Vaticano II? Como ele colaborou para que as discussões e mudanças ocorridas em Roma chegassem até o Brasil?


    José Oscar Beozzo – “No Concílio Vaticano II, Dom Helder cumpriu um duplo papel, de animador e incentivador de propostas e iniciativas corajosas e proféticas, e de articulador incansável da maioria conciliar.


    Valendo-se da posição estratégica que ocupava no terceiro maior episcopado mundial, como secretário-geral da CNBB e de sua função de vice-presidente do Celam, que estreitava laços e de algum modo representava os 600 bispos latino-americanos e caribenhos, quase um quarto do episcopado mundial, Dom Helder mobilizou a ambos os episcopados para uma iniciativa audaciosa. Semanalmente na Domus Mariae, local de residência, durante o Concílio, dos bispos do Brasil, Dom Helder, junto com Larrain do Celam e Etchegaray, secretário da Conferência Episcopal francesa, com o apoio do Cardeal Suenens, um dos moderadores do Concílio, passou a reunir representantes das conferências episcopais da Europa, Ásia, África, Oceania e Américas. Essas reuniões influenciaram a agenda, as votações e os conteúdos do Concílio, por sua capacidade de refletir, avaliar, propor e articular uma ação concertada dos principais episcopados, vertebrando de certo modo a assembléia conciliar.


    Dom Helder participou igualmente de algum dos grupos informais mais atuantes no Concílio, como o Grupo da Igreja dos Pobres, que reunia bispos dos vários continentes preocupados com o compromisso da Igreja com os pobres e com suas lutas para superar os males da pobreza e da miséria, por meio de maior justiça e de um desenvolvimento integral que atingisse a todos, de modo particular, os mais empobrecidos enquanto países e classes sociais.


    Articulou o nascimento do Opus Angeli, grupo que acertou uma forma organizada de teólogos e especialistas nas diferentes ciências humanas e sociais de prestarem uma assessoria qualificada ao episcopado brasileiro. Essa colaboração foi estendida depois a outros episcopados e, sobretudo, às conferências episcopais articuladas entre si no Grupo da Domus Mariae.


    Em relação ao episcopado brasileiro, tomou iniciativa de incalculável alcance pelo ciclo de Conferências, que passou a ser organizado na Domus Mariae a partir da primeira sessão conciliar e que se ampliou e a diversificou nas três sessões subseqüentes. Ali, para cada um dos temas em discussão na Aula Conciliar, foram convidados os melhores teólogos e especialistas dos vários países para falar aos bispos do Brasil, qualificando o episcopado brasileiro para uma participação cada vez mais consciente e fundamentada nos debates, propostas e votações conciliares. Fez assim, da CNBB, um verdadeiro Fórum de debates de todos os temas e assuntos conciliares, por mais difíceis e delicados que fossem.


    Essa longa e enriquecedora convivência romana ao longo das quatro sessões conciliares fez da CNBB o episcopado que melhor se preparou para a recepção conciliar, o único a sair de Roma com um plano de aplicação do Concílio, pensado, debatido e votado no seu conjunto e detalhes, e foi batizado de PPC: Plano de Pastoral de Conjunto.


    Dom Helder, que nunca falou na Aula Conciliar, tornou-se um dos mais ouvidos e respeitados padres conciliares. Sua voz, que não se fez ouvir na Basílica de São Paulo, estava quase que diariamente presente nos meios de comunicação social, com inumeráveis entrevistas e conferências, que eram retransmitidas pelas rádios e televisões de todo o mundo.


    Sua grande tribuna conciliar foram os meios de comunicação social, tendo-se tornado um amigo de centenas de jornalistas que cobriram regularmente o Concílio de 1962 a 1965. “Isso ajuda a explicar a enorme audiência internacional de Dom Helder, também nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II”.


    b) Passos da renovação pós-conciliar com feição colegial


    Como o Concílio Vaticano II começara seus trabalhos tratando da Liturgia, também suas Circulares revelam que a atualização conciliar na Arquidiocese de Olinda e Recife teve início com a animação litúrgica, com sinais expressivos de criatividade inovadora já no período pré-conciliar: palestras, sessões especializadas de estudo...


    Com entusiasmo apresentou o Plano de Pastoral de Conjunto (PPC) – 1966-1970, cujo Objetivo era aplicar o Concílio Vaticano II ao Brasil.


    Vejamos a Circular 51ª 1/2.3.66:


    “Chegou o Plano de Pastoral de Conjunto... Deo Gratias! Lendo-o, meditando, é de ação de graças a impressão que me fica. Por que não traduzir o Plano em francês e em inglês, e mandá-lo às Conferências!? Por que não enviá-lo, assim traduzido, aos principais jornais e revistas católicas do Mundo?... Não se trata de querer aplausos, mas de prestar serviço. Nenhuma outra Conferência chegou a tanto...”


    Diz a Circular 92ª, dia 26/27.5.66:


    “Na reunião do clero da Arquidiocese, com a presença e participação do Governo Colegiado, é apresentado o PPC, com os seguintes indispensáveis cuidados:


    • apresentação viva, apaixonante;


    • deixando claro que não se trata de camisa de força mas de plano ajustável a cada Região, a cada Diocese, a cada Paróquia;


    • deixando as seis linhas ao alcance da compreensão de todos;


    • fazendo entender que não se trata de obter tudo em um mês ou mesmo em um ano: mas em cinco anos...


    Será distribuída uma folha mimiografada ajudando a entender e a chegar a opções... a seguir, cada coordenador de Setor Paroquial reunirá o respectivo Setor: espicaçando fraternalmente os Padres; ouvindo-lhes as dúvidas e objeções...”


    Insistia sempre na importância do trabalho colegiado, como fruto amadurecido do Concílio Vaticano II. Um dos primeiros atos do nosso Arcebispo na Arquidiocese foi a formação do Governo Colegiado – formado pelo Arcebispo, o Bispo auxiliar, Dom José Lamartine Soares, e os vigários episcopais para os vários segmentos da pastoral: religiosos/as, leigos/as, presbíteros, meios de comunicação social... Buscou logo dar importância especial ao Conselho Presbiteral, valorizando a comunhão e a participação, marcando presença e interesse em suas reflexões.


    A Arquidiocese deve muito à sintonia de Dom Helder e Dom Lamartine,4 em corresponsabilidade missionária, no conjunto da Igreja Local, oferecendo um clima propício para uma evangelização renovada.


    No decorrer das Cartas Circulares, percebe-se a sua preocupação com o espírito colegial na caminhada da renovação conciliar na sua Igreja local em várias faces: sessões de estudo com a colaboração de assessores da CNBB, celebração nas principais paróquias com pregação sobre o Vaticano II, jornadas teológicas no Seminário Regional do Nordeste sobre o tema, programas na TV Canal 2 e na Rádio Olinda, contato com as Universidades...


    Repetia muitas vezes: “em nossa Arquidiocese, a Colegialidade Episcopal se completará pelo Presbitério, comunidade entre os Bispos e seus sacerdotes diocesanos, em união sincera e sobrenatural com os sacerdotes do Clero religioso. Que os meus Padres saibam que, com a graça divina, chegaremos a uma fraternidade total e a um clima de corresponsabilidade, confiança, diálogo adulto, serviço”. Também acentua a comunhão com a vida religiosa feminina, a quem ofereceu grande apoio e incentivo, de modo muito especial às pequenas comunidades inseridas no meio popular.


    De fato, o Governo Colegiado se reunia todas as semanas ou a cada duas semanas para acompanhar dinamicamente todos os passos da caminhada eclesial.


    Dom Helder por muitos anos foi escolhido entre seus pares do Nordeste como Presidente do Regional Nordeste II da CNBB.


    A reestruturação do Secretariado Regional do Nordeste II da CNBB (formado pelos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas) foi um dos primeiros atos de Dom Helder como Presidente do Regional. Embora nordestino, Dom Helder estava, havia muitos anos, fora da região; no entanto, sentiu-se imediatamente um entre os nordestinos, um irmão, um líder. O Secretariado Regional teve durante anos, um papel pioneiro na animação da pastoral. Suas diretrizes, avaliadas a cada quatro anos, revelavam os passos andados, explicitavam as perspectivas e recomendações emanadas das Assembléias Regionais.


    Esta missão lhe dava oportunidade de manter contacto fraterno permanente com os seus colegas bispos, com relacionamento de corresponsabilidade eclesial.


    Seu discurso, por ocasião da chegada do novo Arcebispo de João Pessoa, representava não só uma peça oratória mas uma mensagem profética de corresponsabilidade com a missão da Igreja no Nordeste.


    Na 63ª Circular, nos dias 24/25.3.66, transcreve seu discurso, preparado com carinho.


    Após apresentar a melhor das boas vindas, diz o nosso Arcebispo Dom Helder: “A posse de um Arcebispo no Nordeste e em posto como João Pessoa; o cuidado do Santo Padre em enviar, para aqui, um Prelado sob medida, capaz de entender a responsabilidade e a glória de vir participar da fase decisiva do desenvolvimento nordestino – eis razões sérias que nos induzem a uma coletiva revisão de vida, em plena Praça Pública, a um balanço em que cada um de nós pense menos em vangloriar-se do que em melhor avaliar a quota de responsabilidade que lhe cabe, diante do bem comum”.


    Termina seu libelo oratório, afirmando ser apaixonante viver no Nordeste, viver no Nordeste no tempo do Vaticano II:


    “Meu caro Dom José Maria: bem sei, bem sabemos que o pós-concílio não se esgota mesmo com o pleno atendimento dos problemas sociais. É apaixonante viver-se no tempo do Vaticano II e Deus nos cobrará a graça de ser bispos sob a orientação de Papas como Pio XII, João XXIII e Paulo VI. É uma alegria sentir a Conferência dos Bispos do Brasil com seu plano qüinqüenal, que abrange praticamente todos os temas conciliares e facilita o mergulho no espírito do Concílio”.


    Valorização dos Cristãos Leigos/as


    Aspecto fundamental para entendermos as Cartas Circulares de Dom Helder nestes anos: sua experiência como assistente da Ação Católica e como Secretário Geral da CNBB lhe educara a sensibilidade para o trabalho em conjunto com os leigos e leigas. Seu apoio às organizações dos leigos/as, tanto em sua dinâmica permanente como em momentos especiais, foi sempre incondicional. Todos os leigos/as lhe são muito caros; sempre estiveram muito próximos de Dom Helder, de forma muito carinhosa, nos vários aspectos do seu pastoreio.


    Era evidente, no entanto, sua presença nos Movimentos Leigos que atuavam nas áreas mais conflitivas, sobretudo os operários organizados e os jovens universitários.


    A título de exemplo: vamos encontrá-lo oferecendo sua autoridade moral diante dos operários/as e legitimando a Ação Católica Operária (ACO) ao lançar dois brados fortes: “Nordeste, desenvolvimento sem Justiça” (1967); “Nordeste – Homem Proibido” (1970). Os militantes da ACO pagaram caro por esta palavra profética: prisões, interrogatórios, clima de terrorismo, de medo. O apoio de Dom Helder criava um clima de ânimo e esperança, apesar de todos os dissabores. E o assistente da ACO, Padre Romano Zufferey garantia um testemunho fraterno e corajoso, no dia a dia da vida desses operários e seus familiares.


    Muitos testemunhos testificam a presença de Dom Hélder no meio das famílias dos universitários, cassados ou presos políticos; também com eles rezando em vigílias de oração por ocasião das prisões de estudantes, dentre os quais vários membros da Pastoral Universitária.


    Diálogo com as Autoridades


    Os primeiros anos como Arcebispo de Olinda e Recife corresponderam aos primeiros anos do golpe militar. Dom Helder vivia um dilema incômodo. De um lado, a Igreja Universal no período pós-conciliar incentivava a renovação em todos os âmbitos, inclusive o compromisso com os pobres na realidade do campo da missão local; por outro lado explodiam desafios enormes no País, fruto da repressão militar: prisões de militantes inclusive cristãos. Como responder ao dilema sem ser infiel a sua missão?


    Quando se tratava de trabalhos em comum diante dos planos de desenvolvimento da região, os diálogos com as autoridades pareciam tranqüilos. Dom Helder chegou mesmo a elogiar o relacionamento com o comandante do IV Exército e com as autoridades civis em situações específicas. No entanto, a corda foi esticando diante de temas mais conflitivos.


    Pelas Cartas Circulares, constatamos que o evento que desencadeou o primeiro mal-estar, com conseqüências posteriores, foi o convite para a Eucaristia, a ser celebrada em Praça Pública, nas comemorações do segundo ano do Golpe Militar.


    Na 68ª Circular, de 30/31.3.66, comunica à Família Mecejanense que entregou ao Capelão Chefe uma carta dirigida ao General do IV Exército:


    “Em consciência, acabei sentindo a impossibilidade de celebrar a Missa Campal de abertura dos festejos do 2º Aniversário da Revolução. A cerimônia é tipicamente cívico-militar e não religiosa. E há sérias razões para nela descobrir uma indiscutível nota política. O Capelão Chefe celebrará a Santa Missa. Privadamente, pedirei a Deus que ilumine os Chefes Revolucionários, de modo a poderem corresponder, sempre mais, às graves responsabilidades que assumiram ante o País. Disponha sempre, Excia. Do amigo em J.C.”


    Mais adiante na mesma Circular, Dom Helder considera: “Não é a primeira vez que a necessidade de agir em consciência me cria embaraços... Haverá represálias. Tudo ficará difícil. Espero em Deus permanecer sereno e firme. Neutralizar, ao máximo, as explorações. Opor às explorações uma serena firmeza...”


    Aconteceu o que previa. Acontecimentos mais complexos estavam por vir.


    Operação Esperança e Banco da Providência


    A cidade do Recife é perpassada pelos rios Beberibe e Capibaribe. Continuamente era vítima de enchentes, sobretudo pelo transbordo das águas dos rios, sem galerias capazes de fazer escoar as águas. A cidade era vítima de horrendas enchentes, verdadeiras calamidades que invadiam, sem pedir licença, a maior parte dos bairros, onde os pobres eram os mais sacrificados. Nos primeiros anos da presença do Dom na arquidiocese, estas enchentes foram dramáticas.


    A Operação Esperança nasceu neste contexto – como necessidade de criar sinais de esperança no meio do povo desolado. Nasceu para ajudar o povo, mas com uma preocupação fundamental: não ser simples assistencialismo; queria ajudar as massas a tornar-se povo. Como horizonte do trabalho, os líderes buscavam organizar o povo, numa perspectiva a torná-lo senhor do seu próprio destino, sabendo que, em situações especiais, a assistência social era indispensável. No entanto, a metodologia participativa procurava levar, mesmo no meio das calamidades, a formar o espírito associativo, organizando Conselhos de Moradores.


    “A Operação Esperança leva o Povo, diz ele mesmo, a enfrentar seus próprios problemas, superando o pessimismo, o fatalismo e o mau hábito de tudo esperar do Governo. A Operação Esperança, através de atividades concretas, ligadas ao interesse de cada Área, desperta iniciativa, suscita liderança, inicia no trabalho em conjunto, prepara para o desenvolvimento” (37ª Circular).


    A Operação Esperança era um sinal vivo de esperança nestes tempos de catástrofes, mas permanecia operando em tempos de normalidade das águas, como serviço preventivo e, sobretudo, como instrumento metodológico de educação do povo, como animação dos movimentos populares na cidade e no meio rural.


    Concomitantemente à Operação Esperança, Dom Helder deu início ao Banco da Providência com várias iniciativas em favor dos mais empobrecidos.


    Neste contexto conta um caso curioso, mas revelador da personalidade e da mística do nosso Dom. Na 43ª Circular, 18/19.2.66 assim se expressa:


    “Como o Banco da Providência ainda está em articulação, nas terças e sextas-feiras, à tarde, atendo a quem me aparece. A partir das 12h30 (e não raro, de antes até) recebo, recebo, recebo até 19h30 ou 20h... Dominância absoluta de Pobreza... Deus me permite a graça de receber o último com o mesmo interesse e carinho com que é recebido o primeiro. Ou me lembro de estar recebendo Jesus Cristo (lembrança avivada, cada vez que recebo um novo cliente, uma visita nova) ou me lembro de que sou um com Cristo e é ele quem recebe em mim... Em geral, abraço discreta e amavelmente. Não dou a mão, para evitar constrangimento: as mãos, com o calor, costumam estar suadíssimas...


    Chegou uma Sra. Sentou-se a meu lado e disse: “Vim aqui trazer um recado ao senhor: Tudo escuro (e repetiu). Tudo escuro. Mas não desanime”.


    Só então notei que estava diante de uma Morfética. Nas duas mãos, não lhe restava mais um só dedo com todas as falanges... Nem me animei a perguntar de Quem vinha o recado. Ela ajuntou: “Saí cedinho de Mirueira (Leprosário) para vir ver o Sr”. Perguntei se tinha almoçado, se tinha condução para a volta. Era um meio discreto de indagar se queria algum auxílio. Recusou amável, mas firmemente qualquer ajuda. E se foi... As pernas inchadíssimas, estavam protegidas com meias. Como conseguiu sair?... Na entrada, onde deve ter esperado bastante, terão notado que se tratava de uma Irmã de Lázaro?... Moléstia sagrada. Evangélica. Cristo e Francisco sempre tiveram carinho especial pelos Leprosos...Seria para mim ou para algum dos meus o recado misterioso? Há pessoas queridíssimas sofrendo tanto... Para mim, escuridão só poderia vir:


    • se houvesse tempestade de fé (a proteção até hoje tem sido escandalosíssima: o Pai me faz ver o invisível e contemplar o Mundo como um conto de fadas) ou


    • se me faltasse o apoio do Santo Padre (Graças a Deus, nenhum sinal. Mas tudo pode acontecer)”.


    Seminário Regional do Nordeste


    Na área da formação sacerdotal Dom Helder falava mais pelo seu modelo de Bispo – profeta, testemunho de despojamento, de oração/contemplação do que mesmo por intervenções diretas. Acompanhava, de perto, a caminhada da formação através dos responsáveis diretos.


    No entanto, como coordenador da Equipe Supervisora de Bispos, escolhido entre os seus pares para seguir mais de perto a formação sacerdotal, se viu, no dever, de tomar posição diante dos apelos fortes por uma formação dos Pastores em sintonia com o pulsar das exigências eclesiológicas do Vaticano II e das exigências do Nordeste.


    Vários passos neste período pós-conciliar foram dados na busca de uma formação com espírito missionário, com uma espiritualidade engajada, com um maior relacionamento com o povo:


    Primeiro, foi a tentativa do novo Seminário de Camaragibe, um grande prédio planejado e já em construção quando Dom Helder chegou ao Nordeste. Embora com interrogações se seria esse o melhor instrumento para a formação sacerdotal, o velho Seminário de Olinda se deslocou para o novo prédio na colina de Camaragibe. No entanto, foi só por um curto período.


    Em diálogo com os bispos do Regional, com a Congregação para a Educação Católica do Vaticano, novos horizontes se vislumbraram – uma formação mais em contato com o povo. Após longa reflexão, a decisão foi tomada pelos bispos do Regional Nordeste II da CNBB, com a presença do representante do Vaticano, Mons. Fernando Pavanello.


    Em 1968, começaram as pequenas equipes na cidade de Olinda, sob a coordenação e assistência de um grupo de presbíteros nomeados pelos bispos do Regional Nordeste II. Um trabalho sério, mas também durou pouco tempo.


    No início dos anos 70 a crise de vocação condicionou o andamento da experiência: os jovens se perguntavam como ser padre numa Igreja que mudava seu modelo de pastoral. Ficou um pequeno resto. Esta crise atingiu a maior parte dos países católicos neste período.


    Para o estudo, fora criado, em 1968, o Instituto de Teologia do Recife (ITER), aberto às congregações religiosas da região e aos leigos/as. Propunha-se ser um centro de estudos teológicos, também a serviço da reflexão eclesial da região Nordeste. Tornou-se, é certo, um espaço de intercâmbio entre os que buscavam novos caminhos para o aprofundamento da fé e para a reflexão dos dados da fé a partir da realidade do Nordeste. Também um instrumento para encontros entre os Institutos Teológicos da região Nordeste através das Semanas Teológicas. O ITER exerceu sua missão também em diálogo com a cidade do Recife, contribuindo com a formação dos novos sujeitos da evangelização – presbíteros, religiosas e leigos/as.


    A mística que as Cartas Circulares de Dom Helder revelam


    Concordo com as palavras do padre José Comblin, falando sobre a Espiritualidade de Dom Helder: “...É preciso reconhecer que Dom Helder foi antes de tudo um místico. Antes de ser padre ou bispo, antes de ser o guia da Igreja no Brasil, antes de ser o defensor dos pobres, antes de ser o promotor da justiça e dos direitos humanos contra toda opressão, ele foi um místico e todos estes aspectos foram apenas circunstâncias para viver a sua mística”.5


    As Cartas Circulares estão todas elas embebidas de alta espiritualidade. Abre o coração de forma transparente para a Família Mecejanense. As reflexões no caminhar do ano litúrgico, em sintonia com sua própria vida e ação pastoral, são de alto teor místico. A título de exemplos:


    Na Vigília do Natal de 1965 comenta:


    “Quanto mais se conhece o Universo – na medida em que o entrevemos – mais cresce a obrigação sagrada, sobretudo em Vigília como a de hoje, de representar bilhões e bilhões de criaturas”(10ª Circular).


    Empolgado com o Auto de João Cabral de Melo Neto sobre Morte e Vida Severina reflete: “Na minha cabeça tudo isso se integra no Advento e no pós-concílio. Cada vez mais consigo separar menos o amor dos homens, do amor de Deus... Meu auto de natal, no Nordeste de 1965, é “Morte e Vida Severina” (7ª Circular).


    Na Vigília da Dominga de Ramos, uma meditação sobre o jumento na vida de Jesus:


    “Tão humilde o triunfo de nosso Irmão. Jesus escolheu meios pobres, diríamos hoje. Pobres, mesmo para o tempo de sua vida mortal. Fico feliz pelos jumentinhos. Quando os encontro – e Platerinho mora em todos eles – nos entendemos e nos saudamos a distância. Como ficaram ligados à vida do mestre! Não faltaram na hora do nascimento. Acudiram no instante aflito da fuga para o Egito. Foram peça importante na manhã de hoje...


    Quando a Sagrada Escritura quer descrever o estado em que, por vezes, nos apresentamos diante de Deus – parados por dentro, distantes, de lábios frios, de cabeça espremida, sem ter o que dizer – diz que estamos diante do Senhor “como jumentos” (71ª Circular”).


    O que mais chama a atenção na sua espiritualidade litúrgica é o Domingo da Alegria. Não só prega com entusiasmo sobre o tema, em vários momentos, como apresenta toda uma meditação para a Família Mecejanense sobre a Alegria, propondo mesmo uma programação existencial específica sobre a temática.


    Dom Helder é um contemplativo em ação. Identifica-se muito com a Espiritualidade do Irmão Charles de Foucauld e seu discípulo Père Voillaume. Analisa com cuidado o livro do Frère Voillaume Sur le chemin des hommes.


    Diz para a Família Mecejanense:


    “Quando acabar a leitura, farei um comentário geral sobre o irmão, com quem sinto muita afinidade” (75ª Circular).


    Poderíamos enumerar muitos aspectos da dimensão espiritual visível ou anônima da vida de Dom Helder. Seu lema de Bispo in manus tuas, foi aos poucos sendo complementado pelo lema missionário “esperar contra toda esperança”, referencial para as minorias abraâmicas tão difundidas por ele no período pós-conciliar.


    Dom Helder Camara


    Volume III: Circulares Pós-conciliares


    Tomo III:


    Cartas à Família Mecejanense


    (De 31 de dezembro 1966/1º de janeiro 1967


    a 29/30 de julho de 1967)


  


  
    182ª Circular - Recife, 31.12.1966/1.1.1967


    Vigília do ano novo de 1967!


    À querida Família Mecejanense


    Entre as grandes graças que agradeci ao Pai, no limiar de 1967, coloquei a existência de nossa Família que, na repulsa ao projeto do Discurso à Escola Nacional de Química, deu mais uma prova admirável de verdadeira amizade. Como tenho urgência nos comentários aqui vai a nova tentativa:


    Universidade e cultura popular


    I) Certeza de ser entendido


    Cada vez que participo de festas de conclusões de cursos, sobretudo de Escolas Superiores, vem-me à lembrança que João XXIII, entre os direitos fundamentais do homem, não vacilou em inscrever o direito à cultura.


    Em que consiste esta cultura que, sendo direito universal e inalienável de todas as criaturas humanas, importa em dever a ser assumido por todas as grandes forças sociais e, de modo particularíssimo, importa em dever a ser assumido pela Universidade?


    Estará a Universidade criando condições favoráveis para que seus próprios alunos se beneficiem da cultura? Ao entregar-lhes diplomas, como fez nesta noite convosco, pode estar tranqüila de haver feito, de sua parte, quanto lhe cabia, para que, além de técnicos em química, vos tenhais iniciado na cultura?


    Que pode e deve fazer a Universidade, que nos caberá a todos fazer para que a cultura, ao invés de ser privilégio de pequenos grupos fechados, se estenda, um dia, a todos, sem limites, sem barreiras, sem exclusão de espécie alguma?


    Tenho certeza de que não vos sentireis roubados, se, ao invés de parar em vós, de pensar apenas na vossa ventura, aproveitar vossa grande noite para uma reflexão quanto à dívida em que todos nos achamos no tocante ao direito de cultura que, longe de ser monopólio de poucos, é direito de todos. Não adianta [fl. 2] alegar que iremos debater fantasias, utopias... Já será um belo avanço firmar a convicção de que negar cultura é vergonhoso e triste como negar pão. E ninguém se iluda: os Países sub-desenvolvidos, quando, em termos de justiça, exigem desenvolvimento, não param na necessidade de ter alimento, vestimenta, habitação, transporte, defesa de saúde... As Massas começam a ter fome e sede de cultura.


    II) Cultura que é direito fundamental


    1. Como tentar defini-la.


    Lembrar em que consiste a cultura, direito fundamental de toda criatura humana, não quer dizer que todos possam atingi-la plenamente e de uma vez, mas quer dizer que ninguém deve ter os passos barrados nos domínios da cultura.


    Cultura será inteligência que se abre e se torna apta a saber sempre mais e, sobretudo, a compreender sempre melhor? Cabe-nos, então, mobilizar todos os recursos disponíveis para que a inteligência desperte e se abra; para que a curiosidade se acenda, se aguce, se aprofunde e se alargue; para que a compreensão se aprimore.


    Cultura supõe que o homem se compreenda, compreenda o seu tempo e o Mundo? Que o homem a si mesmo se compreender, não há de ser tarefa tão impossível; que o homem de hoje entenda os tempos apaixonantes em que vivemos e não entenda o Mundo neste primeiro dia a Criação, seria lastimável.


    Cultura se exprime por julgamento e fineza de gosto? Se todos, absolutamente todos recebemos de Deus inteligência e liberdade, não foi para sermos capazes de julgar entre o bem e o mal, entre o que fazer e o que não fazer? Quanto à fineza de gosto é alegria tão pura possuí-la que a maneira de pagar ventura tão alta é tentar comunicá-la ao maior número possível...[fl. 3]


    2. Cultura e humanismo.


    Notastes, certamente, que as várias definições de cultura, dando a impressão de supor qualidades fora do alcance das grandes Massas, importam, pura e simplesmente, em tornar humanas e sempre mais humanas as criaturas humanas.


    O que é preciso é que ninguém tenha inteligência e liberdade, dons divinos, sem possibilidade de usá-los. O que é inadiável é pôr termo a estruturas que criam condições infra-humanas para criaturas humanas. Trabalhar pela cultura é, então, lá no primeiro degrau, o trabalho que faz ao mesmo tempo a glória e o martírio do MEB e de outros Movimentos postos no Index e identificados como subversão e comunismo: o trabalho de conscientização. Trabalho de abrir os olhos; de acordar a inteligência; de despertar a vontade; de suscitar a iniciativa, o trabalho em equipe, a liderança; de iniciar na ação comunicativa, que leve a criatura a arrancar-se do fatalismo, do desânimo interior e sentir-se capaz de alterar o rumo da vida e o ritmo do Mundo...


    A partir deste primeiro passo, é estar alerta para [que] todos e tudo ajudem à expansão da pessoa humana. O trabalho manual só será entrave, ao invés de ajuda, se for fragmentado demais, como nos mostrou, de modo genial, o grande humanista Charles [Spencer] Chaplin. A tecnologia tem aí um de seus mais graves problemas: como sem prejudicar o máximo de eficácia, salvar o trabalho como um todo, nesta hora de automação e de cibernética?


    Há pessimistas que se alarmam e alarmam os outros sustentando que os jornais, as revistas, o rádio e a TV, com sua força quase-onipotente, difundem incultura massiva, em lugar de ajudarem a cultura. Sem dúvida, há muito a rever e a aprimorar na TV e no Rádio, cujos programas nem sempre ajudam o bom gosto [fl. 4] e escapam ao perigo de massificar, mediocrizando. Sem dúvida, há nas Revistas ilustradas e nos Jornais muito a reencaminhar, pois nem sempre há de ser fácil aos próprios jornalistas levar para casa o que divulgam. Mas é impossível desconhecer o esforço empreendido pela Imprensa escrita e falada no sentido de tornar os leitores e ouvintes mais conscientes; mais abertos aos grandes problemas da cidade, da região, do país e do mundo; mais em dia com a cavalgada humana, inclusive com a marcha da ciência e da técnica, e com as criações das artes... Quem não sabe que a Imprensa escrita, especialmente as Revistas mais para ver do que para ler, e ainda mais o Rádio e a TV revolucionaram o conceito de analfabeto: hoje, é impossível a quem não domine a técnica da leitura e da escrita, sendo vivo de inteligência, ser capaz de discutir problemas nacionais e até internacionais, graças à Imprensa escrita e falada.


    Há pessimistas, cujo balanço das realizações do Cinema, importa em condenação quase total da arte das artes e da técnica das técnicas. Sei que, estatísticas na mão – filme ótimo, filme bom, filme medíocre e filme mau, despetalados como mal-me-quer – o Cinema será arrasado. Há, no entanto, filmes tão profundamente humanos que marcam para o resto da vida; redimem o Cinema; valem por um curso inteiro de iniciação humana.


    Há pessimistas que, em face dos desportos, salvam, quando muito, as Olimpíadas, como apresentando algum sentido educativo, mas arrasam como furtalizantes, massificantes e anti-educativos, sports não só como o box, mas inclusive o futebol, tão da massa do nosso sangue... [fl. 5] Sem desconhecer aspectos negativos que o futebol apresenta, não me animaria a aconselhar, sem mais, o corte do futebol como instrumento de cultura. Talvez porque eu vejo que, em áreas infra-humanas, não raro uma das primeiras manifestações de interesse – diria, de auto-conscientização – é a organização de um time.


    Alguém tem a idéia. Procura companheiros. Reúnem-se. Conversam. Planejam. Surge o nome do Clube. Procura-se o campo. Limpa-se a área. Fincam-se as traves. Escolhe-se a camisa. Distribuem-se as posições. Vêm os treinos. Há desafios. Joga-se. Sua-se. Ganha-se amor à camisa. Vibra-se pelo Clube. Sofre-se por ele. Dele vem alegrias profundas e profundos sofrimentos.


    Já que o futebol atrai tão poderosamente as massas no Brasil por que não o aproveitar, quando mais não seja para firmar uma aprendizagem decisiva na vida, que é saber perder e – o que talvez mais difícil ainda – saber ganhar?...


    Há pessimistas que, em diversões populares como o Carnaval, só notas negativas logram descobrir. Sobretudo o Carnaval de rua lhes parece o enterro do bom gosto; a vitória dos instintos, da lascívia, da desfaçatez; a histeria coletiva.


    Sem desconhecer aspectos negativos do Carnaval, também aqui não me animaria a cortá-lo, pura e simplesmente, como força criadora de cultura.


    Talvez porque descubra em áreas infra-humanas, o Carnaval, também, surgiu como experiência de auto-conscientização. Uma escola de samba é modelo de organização onde por amor se obedece, onde a disciplina é aceita e não imposta; onde a equipe funciona e a liderança é real.


    Já que o Carnaval é tão profundamente brasileiro, por que não aproveitar e orientar hábil e inteligentemente esta força de onde brotam riquezas como o samba e o frevo? [fl. 6]


    III) Desafio à Universidade


    O que não é possível é que a Universidade continue desinteressada de tudo o que move as Massas. O que não tem sentido é que ela não tenha olhos para as Massas que vegetam em situação infra-humana, por vezes localizadas na vizinhança das dependências universitárias, nem seja sensível às Massas que brincam o Carnaval, que vibram e sofrem com o Futebol, e invadem as praias para, no Ano Novo, levar flores a Iemanjá.


    Claro que não se trata apenas de promover estudos folclóricos sobre os interesses e as atrações das Massas. Trata-se de a Universidade rever, com urgência, o seu próprio conceito de cultura.


    Se entre os direitos universais e inalienáveis do homem se acha o direito à cultura, a Universidade tem que colocar em pauta, tem que enfrentar corajosamente o desafio de matar a fome e a sede de cultura que as Massas começam a manifestar – fome e sede que se agravarão sempre mais.


    Estude a fundo a Universidade, neste prelúdio de século XXI, como utilizar as forças enormes e ambivalentes, lembrados aqui: jornais, revistas, rádio e TV; desportos como o próprio futebol; diversões populares como o próprio Carnaval; manifestações religiosas como a própria macumba.


    E há outras forças poderosíssimas que à Universidade caberá mobilizar a serviço da cultura, do humanismo. Duas entre outras: o teatro [fl. 7] e a Música.


    Para citar um exemplo entre muitos: honra seja ao Serviço de Censura que entendeu a lição enorme de civismo e de democracia transmitida, de modo inesquecível, por peças como Liberdade, Liberdade.6


    Quanto à Música, na cerimônia de formatura de nossos Colegas da Escola de Química da Universidade Federal de Pernambuco, não vacilei em declamar “Pedro pedreiro” e “Disparada”, como lições vivas de conscientização e democracia.


    A Universidade ganharia em examinar como método educativo, de força mundialmente comprovada, o método lançado pela JOC e utilizado por toda a Ação Católica: ver, julgar e agir.


    *


    Meus Afilhados: por vezes, tenho a impressão de que o Povo está mais conscientizado do que nossas elites. Enquanto a Universidade, salvo honrosas exceções, ainda não se abriu à visão nova e ampla de cultura, que nos leva a admitir a cultura como direito tão fundamental como o de locomoção, moradia e trabalho, o Povo luta pela cultura e, a seu modo, e com as inevitáveis deformações, faz cultura, humaniza-se!


    Quando vou ao Maracanã numa tarde de Fla-Flu, quando vejo o Rio de Janeiro em dias de Carnaval, tenho a sensação de captar [fl. 8] um surdo desafio que as Massas fazem à Universidade:


    • ou me entendes, me interpretas, me ajudas a enriquecer-me interiormente e a dar rendimento pleno aos dons recebidos de Deus


    • ou te afundarás por ti mesma, te arrasarás por desagregação interior, e, de tuas cinzas, surgirá a nova Universidade capaz de entender-me!


    *


    Bênçãos afetuosas, primícias de bênçãos


    do Dom


  


  
    183ª Circular - Recife, 1/2.1.67


    Vigília de Ano Novo


    À querida Família Mecejanense


    Diálogo das Universidades


    Formatura da Escola Politécnica, da Universidade de São Paulo (Brasil), no dia 12.1.1967. Discurso do Paraninfo † Helder Camara, Arcebispo de Olinda e Recife.


    I) Abrem-se as novas Bandeiras


    Providencialmente, termina aqui a série de 12 paraninfias de Escolas Superiores que, neste fim de ano letivo, tive a honra e a alegria de poder aceitar.


    Haveis de entender que se fui a tantas Universidades, não é que o tempo ande sobrando ou falte trabalho na Arquidiocese de Olinda e Recife.


    Graves razões me moveram a este esforço, todas se reduzindo à necessidade e urgência de ver a Universidade liderando a interação nacional e internacional.


    Como São Paulo tem responsabilidade ímpar dentro do País, vossa Unversidade vai permitir que tenha a confiança de tentar pôr-lhe sobre os ombros a responsabilidade maior, a de promover o diálogo das Universidades, em plano nacional, continental e mundial. Concretamente:


    • venho pedir à Universidade de São Paulo que tente abrir diálogo com as Universidades do Nordeste, examinando, em conjunto, problemas nordestinos dos quais as Universidades da Região não se podem alienar e problemas do Sul, aos quais as Universidades sulinas não podem ser indiferentes. O diálogo patenteará que Nordeste e Sul, ou se ajudam mutuamente, se completam e se irmanam, acelerando a integração nacional; ou ficarão mutilados e prejudicarão, gravemente, a própria unidade da pátria;


    • venho pedir à Universidade de São Paulo que tente abrir diálogo com Universidades latino-americanas... A grande tese será: sem integração continental, a América Latina não se arrancará do sub-desenvolvimento e a integração continental supõe a adesão imediata e decidida das Universidades latino-americanas; [fl. 2]


    • venho pedir à Universidade de São Paulo que tente abrir diálogo com Universidades Européias e Norte-Americanas, demonstrando, ao Mundo desenvolvido, o esforço que está sendo empreendido para uma revolução criadora nos Países sub-desenvolvidos, mas deixando patente que todo esse sacrifício será inútil sem uma correspondente e imediata revolução social nos Países de abundância.


    Sei que nem preciso desculpar-me convosco, meus Afilhados, por não me prender à vossa especialização: a vocação bandeirante do paulista o deixa permanentemente aberto às arrancadas, aos problemas largos, aos grandes feitos. Não nascestes para marcar passo, para repetir-vos, para involuir: abrem-se para a vossa geração as bandeiras de século XXI. Já devem estar no vosso meio os [Antônio] Raposo [Tavares] e [Fernão Dias] Paes de Leme, ansiosos pelo sinal de partir em todas as direções...


    II) Iniciativa na linha de vossa vocação profunda.


    1. Diálogo com as Universidades do Nordeste.


    Sabeis que a Pontifícia Universidade Católica, de São Paulo, durante um ano inteiro, estudou o Nordeste, preparando-se para interpretar Morte e Vida Severina, peça nordestina do nordestiníssimo e universal João Cabral de Melo [Neto]. Todos conhecemos o sucesso pleno em que resultou a iniciativa.


    Marcai encontro com as Universidades do Nordeste. Claro que nem concebo encontro apenas de professores. Universidade é Comunidade de professores, e de alunos e de ex-alunos, pois ninguém se arranca da Universidade em que foi gerado.


    Ajudai as Universidades Nordestinas a inconformar-se de vez de terem, em volta, milhões de criaturas humanas em nível infra-humano. Ajudai-as a decidir-se a levar o Nordeste a dar, às nossas Regiões sub-desenvolvidas, o exemplo de livrar-se do colonialismo interno que é riqueza de brasileiros baseada na manutenção de brasileiros em estado de miséria, em situação infra-humana. Ajudai-as a criar a mística de complementação do 13 de maio. A abolição parou a meio. Falta ser completada na parte mais dura e mais difícil, que é a superação da miséria, tão inimiga da liberdade como o mais triste e terrível dos totalitarismos. [fl. 3]


    No entanto, não vos iludais com o Nordeste paradoxal. Se é exato que, ali, as Universidades e todas as forças vivas da Região se devem empenhar a fundo para a superação de condições infra-humanas, é também verdade que este mesmíssimo Nordeste já se acha em plena arrancada para o desenvolvimento.


    Permiti que sintetize o que fez a Sudene no ano de 1966 – apenas em 66 – realizou seis descobertas, importantíssimas para nós:


    • descobriu um reserva de água subterrânea, calculada em 900 bilhões de m3;


    • obteve ferro-esponja, utilizando minério de ferro de Itabira, o que significa funcionamento econômico para a Usiba (a Volta Redonda do Nordeste);


    • descobriu grandes jazidas de cobre na Bahia e no Rio Grande do Norte;


    • descobriu, através do Instituto de Micologia, único na América Latina e respeitado em todos os centros científicos do Mundo, a causa da acidez dos solos nordestinos, o que é precioso para a agricultura da Região;


    • descobriu a possibilidade de usar-se a floresta equatorial do Maranhão para a fabricação de papel;


    • descobriu cardumes de voador e carapau nas costas da Paraíba e de Pernambuco. Até agora, só se conheciam cardumes de peixe nobre. A vantagem do voador e do carapau, peixes-plebeus, é permitir a fabricação de farinha de peixe, do maior alcance para a criação das aves;


    Enquanto isso, a Sudene deu passos importantes no campo das pesquisas:


    • promoveu a implantação do Centro de Energia Nuclear, do Nordeste;


    • instalou a Coordenação Regional de Pesquisas e o Centro de documentação e Informação técnico-científica;


    • firmou convênio para a instalação de dois computadores eletrônicos na Universidade Federal, de Pernambuco;


    • instalou um laboratório de biocenose em plena Hiléia amazônica [fl. 4]


    Sempre apenas em 1966, a Sudene aprovou 211 projetos industriais, com inversões da ordem de mais de 350 bilhões de cruzeiros. Tais inversões assinalam o aparecimento de grandes indústrias na Região, como Tibras (dióxido de titânio), a White Martins (eletrodos de grafite), a Caio-Norte (indústrias automotores, chassis para ônibus), a Ciquine (anidrido ftálico).


    Perfurou 300 poços d’água e promoveu o levantamento e mapeamento de toda a faixa úmida do Nordeste. Promoveu a prospecção de novos bancos pargueiros sobre a plataforma continental do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco.


    Realizou um Seminário de Pólos de desenvolvimento do Nordeste e o 1º Seminário de Ação Comunitária do Nordeste. Gastou 800 milhões equipando e reequipando Centros de Supervisão; 804 milhões para o Centro de Formação Profissional; 365 milhões para reequipamento do Instituto de Ciências Básicas. Treinou 152 professores de ciências básicas e 964 animadores da Comunidade.


    Se vos trouxe este balanço dos principais feitos da Sudene em 1966, não foi apenas pelo prazer de dividir convosco alegrias profundas que sinto como homem, como cristão e como bispo.


    Pergunto à Universidade de São Paulo: o Nordeste está ou não demonstrando capacidade plena de arrancar-se do sub-desenvolvimento?


    Ocorre que, se, em 1966, o Governo manteve os compromissos para com a Sudene, houve, dentro do próprio Governo, 12 investidas para derrubar o mecanismo dos artigos 34/18 que facilita investimentos no Nordeste. Ninguém se iluda: se caírem esses incentivos aos investimentos em nossas áreas, cairá a Sudene, o que significa, literalmente, parada no desenvolvimento do Nordeste. Se parar o desenvolvimento do Nordeste, como poderá o Brasil participar da integração da América Latina? E haverá integração [fl. 5] da América latina com ausência do Brasil? Se fracassar a América latina, é fácil imaginar o que isto significará, como repercussão negativa, dentro do Terceiro Mundo. Se continuar a agravar-se a distância entre Mundo desenvolvido e Mundo sub-desenvolvido, a ONU pode tentar todos os esforços, [Maha Thray Sithu] U-Thant se gastará em vão, sofrerá ainda mais Paulo VI, o grande Peregrino da Paz: não haverá paz entre os homens...


    O Norte e o Nordeste cederam, pacientemente, suas matérias primas, que se transformaram em divisas, que possibilitaram a indústria do Sul. O Nordeste cedeu ainda mão de obra, nem sempre paga de modo muito humano e muito justo.


    Norte e Nordeste, sem mágoa, com alegria, assistiram à instalação do parque industrial do Sul. Chegou a hora de o Sul entender pontos importantes:


    • incentivos como o dos artigos 34/18 são uma maneira indireta de retribuir o que o Norte e o Nordeste emprestaram para o desenvolvimento do Sul;


    • havendo, dentro das fronteiras do Brasil, coexistência de áreas desenvolvidas e de áreas sub-desenvolvidas, a justiça exige que as áreas sub-desenvolvidas recebam incentivos de que não necessitam as áreas desenvolvidas;


    • para o Sul do Brasil, ajudar o Nordeste a desenvolver-se é, antes de tudo, questão de inteligência: no dia em que os 30 milhões de Nordestinos tivermos capacidade aquisitiva, seremos o Mercado interno ideal para a indústria sulina.


    A pretexto de evitar discriminações dentro da União, o que se esconde por detrás da incompreensão e má vontade para com o Nordeste é o preconceito economicista que só admite inversões onde elas rendem mais, com mais rapidez, mais segurança e menor esforço.


    Ajudai a derrubar, de vez, a aplicação, em plano interno, deste princípio, que, em plano internacional, é responsável pelo valado sempre mais fundo entre Mundo desenvolvido e Mundo sub-desenvolvido.


    Para o aprofundamento desses e de outros problemas, vitais [fl. 6] para a integração nacional, convidai para um encontro convosco, aqui, na Capital do Brasil desenvolvido, as Universidades do Nordeste; que eu vos asseguro, apesar de deficiências de aparelhagem técnica, estão à altura de dialogar convosco.


    2. Diálogo com Universidades latino-americanas


    Tendes tal envergadura de vôo que, ao promoverdes o encontro com as Universidades nordestinas, já podereis estar preparando encontro com Universidades latino-americanas.


    Neste capítulo, vai ser necessário um trabalho prévio de auto-sugestão: em geral, não estamos psicologicamente muito preparados para entender e desejar a integração latino-americana. Nosso desconhecimento quanto aos Países do Continente é quase tão triste e tão cru como o desconhecimento da Europa a nosso respeito. Estamos muito mais em dia em relação ao Continente europeu ou norte-americano do que em relação aos nossos vizinhos continentais.


    Não foi, no entanto, por acaso, que Paulo VI insistiu em fazer reunir Bispos latino-americanos em Mar del Plata para estudar, com a ajuda de técnicos, a presença ativa da Igreja não apenas no desenvolvimento, mas na integração da América Latina.


    A reunião foi muito válida. Consideramos as grandes linhas de uma teologia do desenvolvimento: partindo da teologia da Criação, passando por uma antropologia cristã, chegamos a uma ética do desenvolvimento. Examinamos como chegar a um esforço conjunto para dar ampla cobertura moral à inadiável reforma de estruturas econômico-socias, responsáveis pela manutenção de milhões de latino-americanos em situação infra-humana.


    Os técnicos, no entanto, nos demonstraram que ou a América Latina se entrosa fraternalmente, chega a planejamentos globais, adota uma política de complementação, [fl. 7] ou nenhum dos nossos Países, isolado, sozinho, se arrancará do sub-desenvolvimento.


    Acontece que os nossos Países adolescentes enfrentam problemas que a velha Europa não conheceu ao realizar o prodígio do Mercado Comum Europeu. É compreensível e natural a vaidade, de cada um de nossos Países, de querer produzir tudo, de não depender de vizinho algum, de achar um perigo essa dependência que, amanhã, redundará em desastre, se qualquer desentendimento surgir e agravar-se entre Países que se estejam complementando...


    Entende-se que a Igreja não queira pecar por omissão e, pensando na paz, cujo nome nos nossos dias é desenvolvimento, esteja decidida a tentar esforço direto e positivo para incentivar a integração continental.


    Mas há, aqui, um papel enorme reservado à Universidade: na linha de aprofundamento de estudos, cuja complexidade é digna de ocupar a atenção das Escolas e dos Institutos universitários; na linha de uma conscientização de alto nível, muito da esfera universitária.


    Quem sabe, a Universidade de São Paulo, em articulação com Órgãos latino-americanos do gabarito da Cepal, convidará as Universidades latino-americanas para o exame da integração continental, trazendo, desse modo, ao ALALC, a cobertura, sem a qual ele continuará voando a 500 km por hora, quando a aceleração exigida é supersônica?...


    3. Diálogo com Universidades européias e norte-americanas


    Perdoai se pareço importuno ou louco: insisto, no entanto, em que, na linha das cogitações da Universidade de São Paulo se inscreva, também, oportuno convite a algumas das maiores Universidades européias e norte-americanas para um encontro com algumas das maiores Universidades latino-americanas.


    Razão de ser? Não haverá paz sem justiça. Ora, a 1ª Assembléia das Nações Unidas sobre [fl. 8] Comércio e Desenvolvimento afirmou o que a 2ª, em breve, irá confirmar e ampliar: estão mal colocadas as relações entre Mundo desenvolvido e Mundo sub-desenvolvido e isto porque os Países industrializados timbram em reduzir essas relações a ajudar, a alianças assistenciais e estimuladoras, quando o problema é de justiça, em escala mundial.


    O problema é apresentado em termos de justiça em conseqüência de dois confrontos principais:


    • entre o dinheiro importado dos Países desenvolvidos e o dinheiro que lhes vai de retorno;


    • e entre as ajudas recebidas pelos Países sub-desenvolvidos e as perdas que eles sofrem em conseqüência dos preços vis, impostos às suas matérias primas.


    A situação denunciada pela referida Assembléia sobre Comércio e Desenvolvimento repercutiu nos próprios textos do Concílio Ecumênico Vaticano II: na Constituição Pastoral Gaudium et Spes sobre presença da Igreja no Mundo, afirma-se a necessidade de chegar-se a uma revisão, em profundidade, da política internacional do comércio.


    Podem as Universidades dos dois Mundos – o desenvolvido e o subdesenvolvido – ficar alheias ao assunto, se está em jogo a justiça em escala planetária e dado – não é demais repisar – que sem a justiça não haverá paz entre os homens?


    Se os Relatórios de Raúl Prebisch estiverem errados, que as Universidades lhes apontem as falhas. Se estão certos, são graves demais para que as Universidades os ignorem.


    III) Apelo final. Meus Afilhados: ao me transmitirdes o honroso convite desta paraninfia, timbrastes em explicar que não quereis, de modo algum, limitar-vos à vossa técnica, por mais alcance e responsabilidade que, dentro da vida contemporânea, caiba à Engenharia e às suas diversas especializações. Sois e quereis ser criaturas humanas: nada que é humano [fl. 9] vos é diferente.


    Aprendendo o profundo sentido humano do tríplice apelo à Universidade de São Paulo, empenhai-vos junto a ela, para que se concretizem, quanto antes:


    • o encontro com Universidades do Nordeste;


    • o encontro com as Universidades latino-americanas;


    • o encontro com Universidades européias e norte-americanas.


    Estareis trabalhando pela paz do Mundo e uma das bem-aventuranças do Cristo é para aqueles que fazem a paz!


    ***


    Notícias rápidas, de valor desigual:


    • no dia 31, o General do IV Exército [Rafael de Souza Aguiar] visitou-me: pela manhã, fardado, com todo o seu Estado-Maior; à tarde, a paisana, com a Esposa. À tarde disse que era o Rafael com Menina... Aproveitei e conversei, às gargalhadas com ele, sobre o General...


    • visitou-me, também, inteligente e amável – inteligente e amigo – o futuro Governador Nilo Coelho e a esposa...


    • fui ver Liberdade, liberdade... Fui fotografado abraçando o Paulo Autran...


    • Já ando às voltas com a quarta proposta de Discurso para a Escola Nacional de Química. Já vi que a terceira, também não agradou a vocês...


    • está prometendo ser um encanto a Festa da Criança, no sábado próximo, das 14 em diante... Adesão total: os ônibus de todas as Companhias levarão, de graça, a criançada; o Clube dos Mágicos comparecerá em peso; cinco Bandas de música; a Jovem Guarda com seus números Conjuntos; Corais... Bolas de plástico se fazendo na hora; balões se enchendo na bomba e prontos para subir; todo o Parque de diversões a postos; marionetes; Palhaços; Algodão japonês em todos os recantos; e pipocas, e refrigerantes e picolets... Meu papel, como na Feira inesquecível, abraçar a Criançada...


    Se Deus quiser, a moda vai pegar e, de ano a ano, crescerá a Festa da criança... Bem no meio: a Criança no seu presépio...


    *


    Peçam a Deus que me inspire, que me sopre a Oração daí, que deve ser a mais bela de todas!


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    184ª Circular - Recife, 4/5.1.67


    Vigília da Epifania e do aniversário


    da querida [Hilda] Hildete [Azevedo Soares]


    À querida Família Mecejanense


    Universidade e Cultura Popular


    Cada vez que participo de festas de conclusões de cursos, sobretudo de Escolas Superiores, vem-me à lembrança que João XXIII, entre os direitos fundamentais do homem, não vacilou em inscrever o direito à cultura.


    Em que consiste esta cultura que, sendo direito natural e inalienável de todas as criaturas humanas, importa em dever a ser assumido por todas as grandes forças sociais e, de modo particularíssimo, importa em dever a ser assumido pela Universidade? Estará a Universidade criando condições favoráveis para que seus próprios alunos, ao invés de objetos de massificação, se constituam em sujeitos capazes de escolha consciente e interpretação de valores? Que pode e deve fazer a Universidade, que nos caberá a todos fazer para que a participação ativa na vida cultural não seja privilégio de pequenos grupos fechados, mas, se estenda, um dia, a todos, sem limites, sem barreiras, sem exclusão de espécie alguma?


    Tenho certeza de que não vos sentireis roubados


    (igual até... e ter fome e sede de cultura)


    (Notar o engano de datilografia no período; e ninguém se iluda: os Países desenvolvidos quando, em termos de justiça etc. A palavra quando não foi entendida na primeira cópia).


    II) Cultura que é direito fundamental


    1. Como tentar defini-la


    Cultura é inteligência que se abre e se torna apta a saber sempre mais e, sobretudo, a compreender sempre melhor.


    (As três definições de cultura deixaram de ser apresentadas como interrogações. Surgem como afirmações).


    Depois de “e tentar comunicá-la ao maior número possível” continuar:


    Cultura não é torre de marfim à qual alguns felizes são chamados. Não quer dizer que todos estejam aptos a participar, da mesma, plenamente. Mas ninguém [fl. 2] pense que as Favelas e os Alagados não têm cultura. Têm, sim. Talvez mais que muito devorador de livros, lidos mas não assimilados, totalmente incapaz de criar algo de novo, mesmo que fosse uma anedota ou pilhéria inteligente. O pessoal dos barracos e mocambos é capaz de emitir juízos de valor, talvez do que muitos com grau universitário. Falta-lhe capacidade de desenvolver plenamente seu próprio potencial ou de exercer influência larga.


    A Sudene revela visão clara e atualizada de cultura como se depreende dos trechos a que tenho a alegria de servir de eco e que figuram no Documento Básico para o Seminário de Educação e Desenvolvimento:


    “Sendo a cultura um obra do homem


    – até pode-se falar em desenvolvimento”.


    “Do ponto de vista político, desenvolvimento


    – até que resistem a essa mudança”.


    A quem tiver a tentação de descobrir, nas afirmações da Sudene, colocações perigosas e de conseqüências subversivas, nada como recomendar a leitura meditada de todo o largo Capítulo que o Concílio Ecumênico Vaticano II, na Constituição Pastoral sobre “A Igreja no Mundo”, dedicou à “conveniente promoção do progresso cultural”.


    A título de amostra, aqui ficam dois trechos da Gaudium et Spes.


    Assim fala o Concílio sobre “o homem autor da cultura”:


    (Na 3ª edição da Vozes, pág. 68, o item 55, sem o número já se vê).


    A propósito de reconhecimento efetivo do direito de todos aos benefícios da cultura, eis a palavra do Vaticano II:


    (Na 3ª edição da Vozes, página 74, número 60 até e pela falta de iniciativa”.


    Continua o texto antigo: 2. Cultura e humanismo


    • com a supressão de alusão nominal ao MEB “martírio de Movimentos postos no Index etc...”


    • em lugar de “graças à Imprensa escrita e falada” ler “graças ao que se escuta e ao que se vê”. [fl. 3]


    → Eis a nova redação proposta para o item sobre Cinema:


    “Há pessimistas, cujo balanço das realizações do Cinema ainda importa em menosprezo pela arte que se beneficia de todas as artes e pela técnica que mobiliza todas as técnicas. O Cinema, no entanto, venceu. E se é verdade que há abundância de produções medíocres, há filmes tão profundamente humanos que marcam para todo o resto de vida, redimem amplamente o Cinema, valem por um curso inteiro de iniciação humana. A técnica cinematográfica de tal modo se vem aprimorando que, hoje, o Cinema revela dramas e alegrias do homem, que escapariam mesmo a olhos argutos de observadores nada ingênuos...” (Alguns exemplos expressivos para citar fora do texto dando vida ao Discurso?...).


    → Desportos, igual...


    → Carnaval, igual...


    III) Desafio à Universidade


    = até


    “Duas entre outras: o Teatro e a Música”.


    Para citar um exemplo que me parece completo: a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, levou um ano inteiro estudando o Nordeste brasileiro para levar ao Mundo, por ocasião do concurso internacional de Teatro Universitário, Morte e Vida Severina. O 1º prêmio arrebatado demonstra como temos Teatro – texto, música, direção, atores e montagem em condições de sensibilizar platéias nacionais e internacionais. Há um encanto especial em ver universitários emprestando a voz ao Povo, transmitindo a Mensagem do Nordeste em desenvolvimento.


    Quanto à música popular – engajada ou de seresta – se consegue falar tanto à nossa Gente; se, da noite para o dia, toma conta do País inteiro; se letra e ritmo nos fazem vibrar, talvez seja, antes do mais, porque, no Brasil, os compositores do Povo não são músicos eruditos que condescendem em pensar no Povo: são do Povo, são Povo. Será o caso, Jane [Jeanne Marie Claire Pucheu], para dar vida ao texto, de fazer alusão a algum Compositor (por exemplo ao Ataulfo [Alves?], de morte recente) e a alguma composição?... A Liturgia só terá a lucrar na medida em que os nossos Músicos populares traduzirem, em ritmo e canto, as verdades da nossa fé.


    A Universidade em contato com a vida – liderando a integração nacional de áreas sub-desenvolvidas; surpreendendo [fl. 4] e incentivando as manifestações culturais de nossa Gente; incorporando, aos valores clássicos de cultura, valores novos que forem sendo consultados – terá vida para mover-se entre vivos, mocidade para ser uma com a juventude, fé para remover montanhas...


    *


    Meus Afilhados: por vezes, tenho a impressão


    = até o fim.


    ***


    Creio que só não atendi a uma sugestão de Marina [Bandeira]: não-alusão a Iemanjá... O silêncio me parece omissão grave. Temos que ir tomando consciência, de um fato de significação tão profunda...


    Obrigado Jeane! Obrigado, Hildete!


    *


    Fica de pé, talvez agravada, a objeção que irrompia de todas as Cartas fraternas que guardo comigo: mesmo que o texto passe, num exame sobre cultura popular, falta-lhe a chama... Não é, de modo algum, o texto que os rapazes esperam. Não encontrará eco no João Caetano...7
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